
 

  

   

  

¡mmolada e assim expiar os

peccados. que ha tanto anno

pesam sinistramente sobre

esta infeliz villa. a camara

municipal, esse Mathusalem,

que já vivia no tempo de

nossos avós e ainda holetem

a seu cargo aadministraçào

do nosso patrimonio.

Não vamos.
_

Não porque ella esteja ¡1-

Hbada e pura de toda a pre-

varicaçào.

Não porque ella se tenha

desvelado em conservar e au-

gmeutar os bens, que lhe

veem sendo conñados.

Não 'porque ella tenha cu-

biçado fazer d'isto alguma

¡fecido uma ora, se quer, de

estudó'o nosso engrandecn-

' A 'mento material.

Não 'porque ella naja pos-

to sempre o mais miticuloso

escrupulo na administração

' do nosso thezouro munici-

pal.
.

Da iniciativa camararia

não possuimos ainda o stri-

ctamente necessario, para

que se apresente com decôro

uma população como a nos-

ea.

Temos vivido quasi como

um povo acephalo, destituído

ainda. por desgraça, do es-

tímulo innato, do mstincto da

erfeíçño, que à falta d'uma

ôa cabeça dirigente, pode-

ria ter feito com que isto evo-
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Semestre . . . . . . . . . . . 250 reis

Com esL'ampllh: . . . . . . . . 300 reis

o ' Avulso. . . . . . . . . . . 30 reis

'Retktoç-ão c Administruçãrnw-Rua «ln Grnça, Ovar

Os originaes publi- &cionasse; el pior bisso tam-

. .- r cm em pro o em com~

cadçs ou ndo' ndo se mum a inil'iativa particular

resntuem' em pouco mais de nada se

,A r tinha nffirmado até ha coisa

de cinco annos.

5%
Felizmente (seja dito en-

' ' tre parenthesis) que nestes

ultimos tempos Ja alguma

coisa a esta iniciativa se de-

ve_ c de tal monta que mui

A pouco hadeviver quema não

t Veja desentranhar-se em

" 1 I l abundantes fmctos de pros-

¡ . peridade para a nossa que-

* ' rida terra.

Enganou-sz- quem supoz, _-

que iamos hojchlançar no ul-

› 4- -y › ~ 4m- do sacrifício, para ser

JORNAL LITTERARIO-QUINZ
ENAL

 

Propriclario c- Editor

Antonio Augusto Veiga

Composição e impressão. Typ. «Ovni-ensunzos'ar

     

.f-

::cx-z..-

____________._
-_-

A incuria dos nossos di-

rigentes é, pois, já prover-

*Ii-al: mas não os vamos ex-

por no pelourinho, porque

nós não merecemos que el-

lcs brilhcm por outro pre-

dicado mais em harmonia

com o seu cargo e com os

nossos interesses.

Pois que? admirar-sc-hn

por ventura alguem de que

seja plena de senso e verda-

de esta nossa afíirmativn?

Nós somos, todos, uns mc~

lindrosos exigentes.

Queremos progredir, lem-

l

 

NUNCA MAIS

A. A. P.

Volinm as andorinhas a bordnr_

No céu azul. figuras cnprlohosas

Só lu não \'olüls mais a suavisnr

Da miuba vida as hora¡ dolorosas!

Dos-\'erSOs d'Amor-

1

Eu vi partir cantando as negras andorinhas,

A's cem. ás mil, em bando...

E assim ñquei pensando

Quo como ellas voltasse o amor que tu me tinhas.

Vi-as chegar saudando o sol da Primavera.

Eram mil. talvez mais.

-Tão cedo regressaes!?

Não vem comvosco Aquella que minh'alma espera?-

E as negras andorinhas, cheias d'alegria,

Entrziram nos beiraes.

E uma voz muito triste, ao longe. repetia:

Nunca mais, nunca maisl

Eu vi partir tambem as minhas illusões,

Feitas d'Amor e Luz1 como brancas visões,

E perguntei, como o iizacra às andorinhas,

Mensageiras de Christu:

Quando é que vós voltncs?

E ellas disseram-me isto:

Nunca mais. nunca mais,

Pois que morreu tambem o Amor que tu_ lhe tinhas.

E là se foram como as

Coimbra.

negras andorinlias.
/

Ferizalzdzs d'Almeida
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bramos com magna o nosso

atraso, quando nos confron-

tnmos com outras popula-

ções mais felizes e berra-

mos às vezes contra a mar;

cha de caranguejo cm que

isto vai indo, mas não que-

remos sacrificar-lhe nem

mesmo os nossos futeis ca-

pn'cliosl

Embirramos, sobre tudo,

*com a ingercncia senaiorial

nos nossos actos, nas nossas

cmpreznsma nossa vida.

Muitas vezes pretendemos

mesmo impÔr-nos à camara

para conseguirmos os nos-

sos tins,quando a leis o bom

senso, que ncm Sempre está

' com a lci, o prohibem econ-

dcmnani.

Nunca lhe deixamos livre

a acção. movendo influenciam

para que ella não contrario

os nossos gostos e faça em

proveito nosso_ direito do

que é mais torto que um ar-

rôxo.

Claro, natural, a camara

então que é constituida d'ho-

mens presos ao seu meio pe-

los laços do sangue ou da

amisade, ou conjuntamente

por _estas duas ordens de 1a-

ços, fraqueja, cede. transige.

O bem commum é então

posposto ao bem particular.

Por culpa de quem?

D'estes patriotas commo-

distas, que tanto seapoqucn-

turn com o atrazo, em que

tudo isto está.

A camara, pois, se proce-

de mal, quando age ou se

porta indifferente, quando

devia tomar as coisas a pei-

to, está no seu papel,n'aquel-

Ie papel innocente para o

bem individual d'este ou d'a-

quelle e nocivo em extremo

para o interesse commum,

papel que nós lhe outorga-

mos e por cujo cabal desem-

penho, ai de nos! vclamos de

dia e de noite!

E assim, sc a camara tem

feito mà administração e vã-

mente famentado onosso bem

commum, é porque nós não

queremos que ella faça me-

lhor.

Evidentcmentel como ha



 

de ella att-andei' ao bem com-

muni se -› interesse n o ca-

pricho individual. se lli: 0p~

põem, movendo empenhos e

não raro mulsinaçóes de to-

da a casta?

Os inimigos. pois, do n08-

'so progresso material somos

nós mesmos; é nossa iam-

fbem aresponsabilidade dos

males que padecemos e não

só cl'eesa corporação, que não

;se impondo às nossas stultas

pretensões particulares, mas

favorecendo-as escandalosa-

vmeute, estamos affeítos a al-

vejnr com os nossos tiros co-

.mo bode expiatorio dos nos-

:sos proprios dclietos.

Se fossemos mais patrio-

,ms e menos egoístas, menos

~commodiatae e mais abnega-

dos. o nosso progresso ma-

«-terial seria um facto.

'Mt-is, porque -somoe _predi-

nsamente o inverso, estacio-

mamos ou retrogradamos, em

.quanto gue em redor de nos

..tudo marcha.

Marcello.

 

.A uma Senhora

(improvisa)

.--*._

Senhora! Como sois bella

Quando de dia àijauella

Vos vejo alegre assentar!

Sinto tristov delirantc,

'O coração palpitanto

' Suspirar . . .

Ao veravos tão delicada,

De meigo .rostode fada, .

Maia linda que um chcrnb'm.,

Enainto :tal alegria _

Pon encanto ou., por. magia

.Dentro em num,

«Que digo, nn'nha senhora:

Alumo suis tão tentadorai .

,Porto

Pinto Ferreira.

 

CARTAS

Il

.A03 politicos vareiron

Senhores::

Se sois catholicos, verdadeiros

e fieis, muito longas deveriam ter

sido as vossas confissões, dizendo

a orelha indulgentc d'um padre

amigo, na esperança d'un¡ facil

ÂPerola

perdão ;VivasConscioncias attiilinia-

il?).~,if$:›5| il!“i tr-.nlnssai nim-,arruma-

vel de desIeims.tl'ol'l't›sede grossas

faltas de !acto politico, sem um

vivo relampago de talento, embo-

ra raro, sem um arranque extra-

nho e audaz, ainda logicamente

diseutivci. p'ra fugir a bolerenta

rotina consagrada por nossos-avos!

Atirados p'm politica pelo boquei-

rão d'uma formatura, que é, para

muitissimos, a miseria traveslida

d'opuiencia, sem um grande ideal

definido. sem uma grande Vontade

e uma enorme e iuabalavel tirmc~

 

_ za de principios a Iwrtear-vos. a

incitar-vos., ou servia, Senhores,

um egoísmo caseiro, a clientela

que nutre odios tradicionaes de

familia, ou a vaidade de aventu-

reit'os audaeiososjãojudos e en-

casacados. Nem fé, nem indepen-

dencia. nemoriginalidade!_Assim

tou sereis sobas de vi'reguezia, ty-

aaunotes um tanto comicos n'esta

'fama enorme que tem sido c e a

politica da nossa .terra, emquanto_

a vossa importancia for assegura-

da ,pela auroganeia _poderosa do

-landreiro que se .vende por uma

moeda ou uns Frances das vossas

.seitas, esquecidos no _primeiro rc-

vez, a ruminar, na der eruceante

das vaidades amarfanhadas, a ver~

.gonha das theatxaes derrotas. E

passaes a vida assim, clamando

na opposição, pondo nas discus-

.wsoes deprimente:: das .gazetas o

impudor que embaoa a dignidade

dos vossos nomes, dormindo a te-

.za nas .cadeiras do poder, sem

.acordar c“'uina ideia. (fuma inicia-

tiva, c'uma obra util, um plano

bem orientado, largo e honesto

.d'administração das coisas publi-

cas. E' para isto que sois politicos,

chefes, capitães, .marecltaesí'l Isto

:é que e ser. . . _political Não. Se

assim fora, se isso bastasse, se-

.io-ia o grande Kagaçal! . .. e na

Africa qualquer .roceiro, zurzindo

.a pretalhada a cavailo marinho,

poderia sonhar e'uma cadeira em

S. Bento ou n'um ministerio. Ser

_politico a ter um só ideal e gastar

atraz d'elle os annos da vida,scm-

pre com a mesma ii: e comomes-

mo amor; e fazer d'elle um evan-

gelho, cumprindo-o. cego a videi-

rismos amigos. surdo à falsa adu-

lação e ao insulto baixo. E' ter

kideias e audacia p'ras executar e

.nos condictos que surgirem, por

entre os problemas, que se discu-

tem :i luz de criterios differentes

'e oppostnspor os principios som-

_pre bem mais altos que os homens.

E' desprender-se de baixos pre-

conceitos e interessava por-se in-

teiramente, abertamente ao servi-

.ça d'esse ideal que é o seu so-

nho,sem umdcslallecimento esem

um recuo. E' ainda 'vê/r claro e a

direito por entre o lahyrintho das

intrigas e os embates das paixões

e, entre nos, e zelar com amor os

interesses d'este pobre burgo tão

, so de boas vontades e de intelli-

gencias uteis_ fazendo-o progre-

dir, engrandecer-se e alindar-se

pela csthetica. pela liygiene, pelo

aproveitamento de mil nadas que

dariam uma rasoavel receita, pela

 

constrttrção d'um htc-.tio mercado,

descidas prolissionacs e (Puma bi-

bliotheca.

E o que existe? Nada. Porque

vos bateis na urna a cacete, a in-

suites e a tire? Porque diilercm as

qualidades das farinhas das vossas

padas e os rotulos dos vinhos em

que mandaes afogar o afamado

carneiro. Legnes-nos alguma obra

que atteste brilliantcmeuteo vosso

nome? Ninharias, inutilidades.Suis

uteis :i vossa terra? Não.

Bastantes aunos corridos,sealguem

se pmpuserescrever a historia d'ho-

ie, d'estes tempos da vossa ephe-

mera soberania: não o poderá la-

cilmeute tentar,levaracabo,porque

nãodeixaes orasto lmninoso d'u-

ma grande obla,apublica e religiosa

saudade d'um cotação grande que

se perdeu.

Eis, Senhores1 o que dirieis a

orelha induigente de velho padre.

-na quinta-feira passada, se, bons

cathnlicos, conl'ossasseis sem re-

-buço os vossos pecados politicos:

Padre, não temos feito nada.

8=4=09.

João Madria .

 

Deviam iicar assim!

_.*_.

A duas gentis creança¡

Chlnda, a .mais velha a uma fada!

Sendo ainda _pequenita

o seu olhar quando fita

deixa-nos mesmo encantada?

Tem uma voz tão bonita. ..

.Cbinda a mais velha, uma fada!

A outra então é um encanto,

sempre viva e sempre rindo

captiva só em se ouvindo

a meiga voz do seu canto.

E tem um rosto tão lindo

a outra a Arlette, qu'encantol. . .

Deviam ficar aasim,

pequeninas, tão mimosas,

como em botão duas rosas,

coma innocencia do jasmiml.. .

Seriam tão graciosas

se ficassem sempre assimlt

Ovar, s-a-'ooa

De Parma.

M”-

0 enterro da Joanninha

Anoitecera triste. A lua do

quando em quando, rompe a cus-

to e denso vou das nuvens pas-

sageiras, espalhando um luar de

crystal que respiairiccc pela ca'-

curidão da noite.

  

0 povo d'aldeia passa n'um

proi'undo rocoihinlrnto para a pe-

quena ermida que .se ergue alem,no

meio de ryprcstes desolados, e

que uma !anti-tada bruxoieante, na

frontai'ia da branca Capella indica,

aiumiando uma imagem tosca da

\'írgem escondida n'um veilio iii-

che.

Em tudo se neta um tom lu-

gulrre e de descousoio a que ana-

tureza parece associar-se.

Agora por entre o piar de aves

agoirentas e iatidos de cães que

causam arrepios, ouve-se um rou-

co e dosaiinado psalmear de pa- ,

dres talvez, que se vêm approxi-

mando.

Grande multidão de luzes tre-

mulando agitadas por uma aragem

forte e que parece apagarem-se às

vezes, vem desiisnndo vagarosa-

mente pela estradaquo passa alem,

em direcção á capeila

O sino acaba de hadalar as

Avó-Marias e com dobres pian-

gentes chama agora o povo reli-

gioso a noonipaniiar o enterro da

linda Joanniuiia que era muito

amiga dos pobres e das raparigas

d'aldeia.

Não ela raro vei-a, aos domin-

gos, a hora da missa, fallar cari-

nhosamente as gentis moçoilas

que esperam junto do Cl'uZt'll'U er-

guido nn adro da enuida. os na-

morados com quem couversarão

depois de terminada a missa e da-

da a benção pelo velho abbade

que tambem dirige chulaças às

lindas raparigas.

O cortejo funehre entrara já

no 'pequenino templo. V.

,O ataúde ficara depositado so-

bre uma rica eça ornada de mi-

mosas flores. pelas raparigas que

euvoltas em tmges negros Solu-

çam como carpideiras sinceras

junto do cadaver de Joanninha.

A morte eobriu-lhe o rosto de

pallidez oplieliaua. Os labios se-

micerrados, deixando ver os alvos

dentes, graciosas gotas d'orvalho

crystallisadas peios raios do Sul,

parecem ter iioado inertes n'um

derradeiro adeus.

O sino soltou os ultimos ge-

midos de saudade pelo passamen-

to de Joanninha já sepultada.

E aos domingos. a hora da

missa, as gentis meçoiias vão ao

cemiterio em religiosa romaria de

saudade. depor sobre a humida

campa d'elia, goivos tristes.

A'...

--_n*-_-

Notas antigas

BACHO

 

lfide, a formosa ninfa do ocea-

no_ tão dezejada por todos os

l'aunos o satiros que se alborgam
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em redor do Venus, entra tim¡-

dameute na crystalina agua d'um

ribeiro,-temo ser vista, e por is-

so eswlheu um logar solitario.

lahyrintico bosque-louge d'olha-

res iudiscretos deixa cahir a sua

veste alvinitontc, descobrindo as-

sim as carnes que brilham ao bei-

jo de Febu. rei o senhor do lim-

pido zenith.

A tina epiderme de Itide estre-

mcce ao contacto da agua.

A suave cabelleira llutua nas

suas nítidas espaduas como uma uu-

vem de ouro cobrindo-lhe amoro-

zameuto o escultural tallie de li-

nhas perfeitas, dignas de figurar

como adorno no templo crecto a

gentil Diana em EfeSo.

O brando vento sul torna a

tranquilla surperticie do arroio

cor d'arco iris. [lide á suave ca-

ricia da agua recorda amores c

sorri. .. mas um ruido que se faz

ouvir por momentos vem destruir-

ihe o sonho.

Olhando em volta de si. avista

Bacho n'uma clareira do bosque.

Nos olhos de Bacho advinha Itide

grandes dezejos,c, leve como uma

borboleta ganha a terra e cobre

I as suas bellezas.

Bacho, o eterno horra'choacer-

cause coroado de i'olha's de vide. o t

na mão o thyrso rematado com

uma pinha, atributo da sua (livin-

dade.

Abre os bracos e !lide vendo-

se perdida cae desmaiada.

Ao voltar a si, horrorizada

pretende fugir, Bacho enche-lhe a

- hocca com sumo de vinho, e lt¡-

de é vencida finalmente; embria-

gada de carinho entrega-se. . . en-

contrando o rei do vinho mais

formozo ainda que o hello Gani-

medos.

Porto.

Naemia.

r- CHRONICA

THEATRO

 

Lá fomos ao theatro gastar

umas horas da noite. . . tudo nos

mesmos logares das mais vezes,

veihos conhecimentos dos nossos

cabellos grisalhos e das nossas

betilai'ras arreganhadasl... Que

falta de conforto! Que tristeza e

que sensahoriat. .. Correntes d'ar

cruzam a sala'em todas as direc-

ções, cortantes como linguas pre-

versus. a espancar a quaresma

r;u~ pesava lorrnidavel nas costas

no toda aquolla gente sisuda, gra-

va como um gordalliudo sacristão

:le Magma pilares calados de

branco sustentam nos camarotes

as. senhoras que apparontani can-

saço e inditlcrença, presas alli por

umdeverdesiiciedadcsisudas,quasi

innnovcis, como se as conscien-

cias the.; gritassoin riuzias de ser-

mões de lagrimas e os olhos vis-

item cestos de' penitencia. Depois,

a musica lembra-me o passado,

quarenta annos volvidos em de-

sillusões e magnas, e o lenço ta-

haquoiro cingindo a calva do ¡uol-

vidavel Valério, então dominatlor

da musica e conquistador* de mu-

lheres, rogendo as partituras que

ouvimos agora, hoje que d'clle só

nos resta a memoria. Parece que

paramos, vivendo sempre a vida

dos tempos aureos das arruacas --

no conSoante ao theatro, hem en-

tendido-count o progresso não

se estiraçasse por ahi tora, que. e

mesmo um louvar ao Senhor., Na

plateia, então. o silencio é mais

pesado, dando a impressão de que

cada espectador desconfia do visi-

' nho, não venha elle dizer que es-

tava cocada a sua gravata de seda

e os seus lenços de bolso chei-

ram muito a essencia de limao.

Falta-sc haixu e ri-se pouco,

nm riso estipulado pela rotina,

sem alma, sem nervos. sem en-

tlnisiasmo, como se todos fossem

velhos. carumhados pelo rheuma-

tico, pela siatica e pela dura e

crua experiencia dos invernos.

N'uma terra como esta, pequena,

em que todos se conhecem e

quasi são parentes. espanta esta

falta de conviveucia, e<te isola-

mento em que. todos vivem, não

se visitando_ não tendo um club,

os rapazes inal Corte-ando as se-

nlioras, como se ainda aqui hou-

vesse n'iallnnios c iniguclistas, co-

mo se aqui lavrasse infreue uma

doença contagiosa ' e gravo.

Mas, arregaçados os pagos do con-

celho sapatoiiamante borrados a

óca e entrado o ultimo leão retar-

datario com o coração ainda em-

hreagado pelo enthusiasmo da der-

radeira victoria, principia o espe-

ctaculo que vae demorar demasi.-

dameute, a uma luz de camara

inner aria.

ñ

O drama e uma trapalhada longa, com

art-chiques de philosophia, cart-:idas de

cynismo e tinturas do crença, movidspor

cordellinhos com entradas e saidas d'um

bom Mendonca e uma morte pouco tragi-

ea e muito incrivel. São dois actos lon-

go$ como noites de snbresaltos, com mo-

nologgns massudos como importinentes se-

róes, em que o somno nos assalta e a ce-

rimonia nos espreita para nao ahi-irmos a

bocca.

As comedias são ligeiras, apaihaçadas,

explorando o resahido equivom d'nm nc-

me. desdobrando'se em situações galho-

feirae e ridículas. A segunda tinha nume-

ros de musica espalhados ielo meio, can.

tados como Deus foi servi o e es illusties

amadores ajudadosrpolas suas respectivas

gargantas. Todo o esompenho nos agra-

dou, principalmenle uma scena do ”facto

do drama e um papel que Abel Pinho,

que nunca viramos representar desem-

enhou na primeira comedia. Muito

em, muito bem. E devo encarre-

gar-se de papeis de maior monta. E se

ea. tom houvesse mais luz e animaçao e

nos demorassem menos, tambem istoseria

mais curto e um elogio pegado.

Ovar, ahril de 909.

Braz Patusco.

 

Postaes masculinos

(Aos amigos, Alfredo e Fulnha, pela ama-

bilidade da sua olTertn)

Só pelo Amor e pela Virtude

se chega a Perfeição, o prometti-

do Paraiso, onde as almas hoas

se irmanam n°uma *doce comum-

nhão de Luz e Amor.

O

l Í

A mulher. companheira solici-

ta e carinhosa de toda a nossa

existencia, quer como mãe. Como

i'rrnã. esposa ou amante, e,talvcz.

a unica força que nos impolle pa-

ra o trabalho, o foco luminoso do

qual irradia o bom-estar. nimbado

pela Virtude'. pela llonra e pelo

Amor, os tres grandes sentimen-

tos que atiirmam ao mundo o sa-

grado cumprimento dos liUSSUS

deveres perante nós. perante os

nossos e perante a humanidade.

Coimbra, Março de 909.

Fernandes dA'Imeida

::vl-

Ai, minha linda querida

Margarida,

Por quem SIlSpll'U d*amori

Desde o dia que partiste

'Vivo triste

Lamentando a minha (lôr.

Vou Sol'frendo amargurado,

Resignado,

As maguas do coração.

Sem Que tu n'essa paragem,

Linda imagem,

Tenlias de mim_ compaixão.

Porto

Pinto Ferreira.

_gt_

A alma, é o sacrario pu-

ro dos nossos sentimentos e

virtudes. E' a ambula fragil

onde se recolhem e exterio-

risam todos os nossos actos.

E' o cedinho onde sc disti-

lam e uniñcam todos os nos-

sos att'ectos.

E' o sanctuario onde se

entrechocam as multiplas

paixões humanas.

E' o espelho da conscien-

cia' onde se reflectem etrans-

parecem todos as boas e

màs acções.

Odevcza.

_*__

Postaes femininos

 

A terna violeta procura o mais triste

recanto. para desdobrar as suas pt-htlas:

o meu coração busca o mais silencioso lo-

gar para expandir as alagoas do desenga-

no, que o torturaml. . . '

Ovar Avia.

_um_

A magna que nos tortura

nom sempre. envolve lrnvor,

que torla a mauun e doçura

se nasoe d'un¡ fundo amor.

Marietfa

”M

Scccaorliaradistíra

 

CONCURSO CHARADISTICO

:na:

HurraIzT. . .

Pelo sr. Arnaldo C. Duarte Silva.

vencedor no nossol.° concurso de

charadasl

_.q...

Confessanios que fomos decr-

pcionados ao Wit' quão pouco en.

thusiastno a principio despertou a

odeia do concurso para logo alier-

to. desde que a apresentamos no

l.° n.° da Perola.Evidentemente a

paixão pela charada era entre nós

uma treta e nós cahiramos na es-

parrela de lhe darmos algum

credito!...

Estavamos já mesmo arrependi-

dos do nosso atrevimento. quando

lobrigamos tros comtmtentese meio

de valor indiscutível em atirar á

cabeça da sphingel

ltecohramos alento. O liasco se-

ria assim impossivel. A falta de

numerosos concorrentes explica-

va-so pelo raccio que muitos tc-

riam de sc medircm com os dc-

nodados fundihniarios Arnaldo.

Republica e Jotclia.emhora os ani-

masso um pouco a reircga aquel-

la metade de combatente, que se

chama Eurico de Souza, rapaz mni-

to hom, alguma coisa perito na

arte,mas muitissimo mais pregui-

çoso. Alem d'isso a caça não era

da mais facilde alvcjare-consola-

vamo-nos nós=todos sabem o

quanto e desairoso para queinpre-

tende empunhar com todo ogarho

um fusil, tiralhar em vão! Eassiin

se explica, para aquelles que atlir-

mam que ha entre nos gosto pela

charada, a abstenção de concor~

rentes. Esperamos, porim, quo

para o futuro todos os receios so-

rão depostos e nos nossos con-

cursos tigurarão pelo un'nusus no-

mos dos nossos Collaltol'atlorcs

cliaradisticos. E' de justica, mos-

mo. que quem sabe por as iliili-

cuidades, forcejo tambem pelas

resolver.

_*__.

Arnaldo Duarte Silva 68

[tepnhlica liõ

Jotelm Õ-'l

Eurico de Souza 19

Decífrações:

l. Agnome: 2. Rosa, Ovar. sado, arao:

3. Morrleximzlt. Quadratim; ."il i'lltfclnl'u-

lophia; 6. Gllhoa; 7. Beguinnria; 8. li¡-

bolla; 9. thhogala; 10. Cantochao; ll.

malvaisco; 12. sele-camcns; !3. singula-

ridade; M. marrafu-marrafao; i3. Caracol-

caram; 16. Sósó; i7. linrtão: 18.”

Então permltleni as quadras

Na secção charndisia?

Nao se zangnem meus senhores

Esta o simples: salta a vista

19. Jacintho: 20. M aquinaçán. 2l. nm-

quencavmoquoncoji. !tiro-¡drole anor-

roça, 26.. Leriila-li'icrlila. 2.3'. \'iva a 'Piu

rola. 26. O jornal maisqnerido e lanihom

mais lido com avidcz o a l'erola.

Decít'radores:

Arnaldo D. Silva 0911.“: l. 2, á. b'. 6,

7, 8. 9,10,“, 12, i3, M, lli. i7. iii,

i9, 21, 23. ?4.25 e “36. (total 221-liepn-

Mica. os n.°“: tt, lr. li. 6, 7. 8, 9. (Miki,

H. 17,19. 23. “20-. 23¡ »26.(l'ltr'l ”Hotv-

ha os nf“: 2. 'L Ii. ni. 7.8. 9.1:?, i'i l;M . . , ,

5.1:“, 23, -i t *13 ;telaii iii.



 

Em mwdro

'
Retribuição ao _›\. Gonu-s

' '3mm :'37 É' A EZ!

MU' I ' 'm H um [J 7 ram é atum que obomom tem

3 . . . . 'Fé-.nu ¡matar-_uniu o ;mimo «l 2

. . . . Term portugocm

. . . Torru ¡n.nuguazn

. . l'orra portuguuza

jotcba.

F. Cerveira.

_*_

..._*_

Ao grande mzüula Arnaldo Candido 'D.

A0 vencedor do oonmmo ohnmdislioo da bm"

-Purnlzw A_ C. D. Silva
l

8 E” cu'padae tem mn educa-

!r . . . .-mulher ção a mulher que só anda em di-

.-terra portugueza verlimeulo-i 3

. - oúru

.-lavrar
E. de Souza.

Fuinha.

:1*:

-*-

Bm phrase 9 Depois da collisão fiquei vi-

oloriosu 2 I

'.'j (10m a pedra qual sorá a por.-

soa quo possa com :2 grado para

semear oaruu?~'i~1

Rei Liz.

_41._

Apnóbio 10 No paiz do mysterio está

_4*_ tudo maluco 2 l

Retribuição a Fumha
Jotcba

_.*._.

'6 Opoixe quando servido no _
A¡ _

Jantar do dol'unms_ transforma-Sc 'H M concha mena o ;promno

a 2 2 o vi¡ pagar a pensão 2 3

42 Parto «Festa doença foi cx-

tmtra na Cidade por se ter dorm::-

do 1:'er boom-?L2

chubüca.

Duplas

13 Assassinarnm um homem n'u-

mn das margens 'd'este rio africa-

no 2

...ye-

H A folha (Testa planta tem a

forma d'uma constou-ação. Ir

Jó Fera

.__*._.

Augmenmura

4:3 D'umu villaportugueza cor-

re forte vento para Lisboa-3

&nobia

_4._

Melamorphose

16 0 escudo (a oarregação-E(D.C.)

.-___--_-_---

Tulephonira

Trim . .. l

-Uuoln |;¡X-.

-Iístu Illullml' o.. .«

:NHL

_Então mmrle u ave-2

_Para qua'

_Para mo trazer o jornal.

.
.
-

Funny.

TÍ*___'

Lugogrãpho [degrnmma

(Ao grande chumdisln .lolol :1)

H

'll-?L3 6-9-8

Lindo nnmetinha 41 2 7 (S 9 lr

.o genro do Salomão! 5 2 3 6 9 10

H 2 7 (3 9 8

Rei Liz.

v~-:||=

Typographico

18 Homem Vogal (“oncí'dn ligo

notas u u bubil'm mnphibio 1:¡an

instrumentos ¡rx-t concede fruto-:1

*U Null]

Bam Said.

 

;fuma pedra precios ~

F

Neblma

(”my

_9..._ _'35_- _*: _MONM .-

Í

'M<-
__._

W..§_____
__~

Nova 'loja «de fazendas

...._qç_

DE MANOEL "ALVES CORREIA

Rua da Graça
OVAR

Neste novo estabelecimento encontrará o publico ¡Im-variado sor-

üdo de fazendas, [aos como:

Pannos crüs. riscados, pannos patentes, 'mo-

rins, o que ha dc melhor, ultima nov1dade em

flanellas d'algodão, -sephires setinctas, o que

ha de mais chics: Cobertorcsd'algodão, guarda-

socs para homem e senhora, de fina sêda e al-

paca, bengalas (novidadc)_..Um saldo !de phan-

azias ou castelletasc bem assim um grande

sortido par a estação de verão emcazemiras e

cheviotcs para factos d'homem, 'colletes de

phantazia, etc., etc.

Tudo por preços ba-artíssímos!

 

ÇMÀBHINAS DE COSTURA v

...ny-

A: mmhinas do costura «Original» de Prisler

Rossmmzn, rívalísam oom todas as outras. Ha.

ambem machinas SÍNGER e assessorias para. as

mesmas, a preços muito resumidos.

Unico depositario em Ovar==Amerzco Peixoto

Concertos gratis a todas as machlnas compradas n'esta casa

W

Machinas da casíura

Asmachinas de costura

de original Ideal, são os

melhores; tanto para coser,

como para bordar,

Estas machinus são us

mais distinctaa que se fabri-

.cam na America.

:Unico depositar'io em Ovar.

Ludgero Peixoto

 

___,_+___. -..n-f .

 

aiii-cena da calçado

de

Manoel Rosas

Travessa da Fonte--üvar

_W_-

0mcinírle Carpintaria e ¡lar-comi¡

de

José Rodrigues Faneco

Rua dos Ferradores-Ovar

 

”amam

m..._.-._-
,-

Jornal litterario--quinzenal

Anna 1

Snr.
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